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INTRODUÇÃO:	Segundo	o	Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística,	o	grupo	de	idosos	de	60	anos	ou	mais	será
maior	que	o	grupo	de	crianças	 com	até	14	anos	em	2030	e,	 em	2055.	Envelhecer	é	um	processo	biológico,	 vital,
dinâmico	 e	 progressivo,	 ocorrido	 através	 de	 mudanças	 morfológicas,	 funcionais	 e	 bioquímicas,	 interferindo	 na
capacidade	do	 indivíduo,	dispondo-o	à	 vulnerabilidade	aos	agravos	e	doenças,	 acarretando	no	 comprometimento	de
sua	qualidade	de	vida	e	saúde.	OBJETIVO:	Papel	e	a	 importância	da	equipe	de	saúde	na	ESF	ao	produzir	cuidado	ao
idoso	 acamado,	 analisando	 a	 situação	 dos	 idosos	 acamados	 em	 uma	 Clínica	 da	 Família	 em	 -Santa	 Cruz	 –	 RJ.
METODOLOGIA:	 Qualitativa,	 exploratória,	 descritiva,	 observacional,	 seguida	 da	 construção	 de	 diário	 de	 campo	 e
entrevistas	 junto	 as	 equipes	 de	 saúde	 sobre	 a	 assistência	 aos	 idosos	 acamados.	 DISCUSSÃO	 E	 RESULTADOS:
Assistência	 aos	 idosos	 no	 domicílio,	 requer	 trabalho	 em	 distintas	 dimensões,	 incluindo	 a	 realidade	 em	 que	 ele	 está
inserido,	dimensão	e	a	dinâmica	biopsicossocial	e	demais	atravessamentos	da	faixa	etária,	implicando	em	um	cuidado
integral	 com	 coparticipação	 da	 família.	 Portanto	 esse	 cuidado	 é	 um	 importante	 diferencial	 nas	 modalidades
assistenciais	em	saúde	no	contexto	da	ESF	e	tem	se	tornado	um	importante	 instrumento	no	processo	de	cuidar	do
idoso	 acamado	 em	 diferentes	 contextos,	 suas	 necessidades.	 CONCLUSÃO:	 O	 serviço	 ofertado	 pela	 ESF	 ao	 idoso
acamado	deve	 ser	 fortalecido	 como	proposta	 de	 trabalho	 integrado	 e	 compartilhado	 com	a	 rede	 de	 saúde	 visando
garantir	a	concretização	e	eficácia	da	assistência.	Sem	esquecer	que	o	cuidado	é	a	essência	e	envolve	não	apenas	a
conotação	de	ação	 (confortar,	alimentar,	medicar,	 trocar,	etc.),	mas	 também	o	aspecto	 subjetivo	de	se	colocar	ao
lado	do	outro,	perceber	seu	problema,	procurar	resolver,	vincular-se.


